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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

OBRA: CONSTRUÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR WIILSON SOARES 

MUNICIPIO: PIRAPEMAS/MA 

LOCAL: SEDE-CENTRO 

ESCOLA: CONSTRUÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR WIILSON SOARES 

 

 

1.  SERVIÇOS PRELIMINARES  

A limpeza do terreno deverá ser realizada em toda área a ser ocupada pela 

obra.   

As demolições e retiradas, quando necessárias, deverão ser efetuadas 

dentro da mais perfeita técnica, tomando se os devidos cuidados e evitando se 

danos.   

A vegetação, detritos e demais interferências deverão ser retiradas e 

removidas para local que não afete a segurança das instalações da obra.   

A Prefeitura Municipal de PIRAPEMAS /MA fornecerá todos os projetos 

executivos necessários para a execução da obra: terraplenagem, arquitetônico, 

geométrico, paisagismo, instalações elétricas. 

A obra terá todas as instalações provisórias necessárias ao seu bom 

funcionamento, tais como: escritório, sanitários, energia elétrica, telefone, etc. 

O local será determinado pela fiscalização, cabendo à CONTRATADA executar 

as instalações, atendendo às exigências e ficando, inclusive, encarregada de 

pagar, pontualmente, as despesas mensais de consumo, durante a vigência da 



       
 

 

 

 

 

 

3 

ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPEMAS 

CNPJ nº. 07.623.366/0001-66 

 

 

 

obra.  Caberá à CONTRATADA, de acordo com a natureza da obra e cada uma de 

suas etapas, fornecer todo o ferramental, maquinário e aparelhos adequados à 

perfeita execução dos serviços, todos os Equipamentos de Proteção Individual – 

EPI, aos operários, tais como: capacetes, cintos de segurança, luvas, botas, 

máscaras, óculos, etc., de acordo com as prescrições específicas em vigor.  

Deverá ser instalada placa de obra com dimensões de 3,00x1,50 m, cujos 

dizeres serão fornecidos pela Prefeitura Municipal de PIRAPEMAS/MA.   

A locação da obra deverá ser executada por profissionais experientes, 

com instrumentos topográficos e métodos adequados, de modo a proporcionar 

resultados satisfatórios, dentro dos limites de precisão aceitáveis pelas normas 

usuais da construção.   

Os trabalhos de locação contarão com a supervisão da FISCALIZAÇÃO, 

não eximindo a CONTRATADA de responsabilidade por qualquer erro de 

alinhamento, nivelamento ou esquadro que venha a ser constatado 

posteriormente.   

A ocorrência de erro na locação da obra implicará, para a CONTRATADA, 

na obrigação de proceder por sua conta e nos prazos estipulados, as 

modificações, demolições e/ou reposições que se tornarem necessários a juízo da 

FISCALIZAÇÃO. 

Todo o entulho proveniente das demolições deverá ser removido para bota 

fora aprovado pela FISCALIZAÇÃO.   
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2. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

Serviços: 

Este item refere-se à administração local da obra, incluindo engenheiro, 

encarregado ou mestre- de-obras, topógrafo, almoxarife, apontador, vigia e 

outros custos a detalhar na composição unitária de preços relativos a 

administração, financeiro e técnico de acordo com a estrutura da empresa e da 

obra. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços serão medidos mensalmente, desde que fornecidos e 

detalhados na composição unitária de preço pertencente a proposta financeira 

do edital e durante o período de execução da obra. A Fiscalização poderá 

suprimir recursos de itens não fornecidos, bem como aqueles que não forem 

detalhados na composição de custo dos preços unitários. 

Caso o detalhamento seja feito de forma global, ficará a cargo da 

fiscalização o critério de medição. 

O pagamento será realizado de acordo com a planilha de orçamentação de 

obras. Caso as obras sofram atrasos por ritmo reduzido dos serviços, ou 

qualquer impedimento legal poderá ser reduzido o valor mensal pago a este item 

e que posteriormente será pago na prestação dos serviços a serem realizados 

fora do prazo previsto de forma proporcional até o valor total estabelecido pela 

empresa na sua proposta do edital. 
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3. LOCAÇÃO DA OBRA 

È uma das etapas mais importantes para a garantia da funcionalidade e da 

qualidade de toda a construção. Qualquer erro durante o seu procedimento, pode 

causar danos a elementos estruturais gerando trincas, fissuras e até mesmo o 

colapso. 

Por isso, é recomendado que esse serviço seja sempre acompanhado por 

engenheiros civis, geólogos ou topógrafos que tenham bastante experiencia nessa 

área. 

 Limpeza do terreno 

O terreno deve estar limpo e escavado até a proximidade das cotas definidas no 

projeto de implantação da obra. 

 Acompanhamento profissional de topografia 

É recomendado o uso de serviços topográficos especializados para 

acompanhamento da locação da obra. 

 Definir as referências 

Fazer a definição da referência de nível (RN) e da referência pela qual será feita 

a locação da obra. Conferir os eixos, divisas do terreno e alinhamento da rua, 

verificando estas distâncias. 

 Marcação do gabarito 

A partir da referência escolhida no terreno, deve-se marcar uma das faces do 

gabarito com uma trena metálica e uma linha de nylon, obedecendo a uma 

distância de pelo menos 1 metro da face da edificação. 

As demais faces do gabarito podem ser marcadas a partir da primeira face e do 

projeto de locação, verificando o esquadro de todos os cantos por meio do 

processo do triangulo retângulo. 
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 Execução do gabarito 

O gabarito deve ser executado por meio da cravação dos pontaletes ou peças 

roliças, que devem estar aprumados e alinhados, faceando sempre o mesmo lado 

da linha de nylon, procurando manter uma distância de aproximadamente 1,5m um 

do outro. 

 

 Execução das tabeiras 

Após a cravação dos pontaletes, seus topos devem ser arrematados, de maneira 

que formem uma linha horizontal perfeitamente nivelada, a uma altura média do 

solo de cerca de 1,5m. 

Na face interna dos pontaletes pregar tábuas também niveladas, formando a 

chamada “tabeira”. 

 Ajustar a locação de obra 

Caso seja necessário, pregar sarrafos no topo dos pontaletes, travar o gabarito 

com mãos francesas e pintar o gabarito na cor branca. 

 Marcar os elementos no gabarito 

Marcar todos os pilares, estacas e outros elementos de acordo com as definições 

do projeto utilizando trena metálica, esquadro, lápis de carpinteiro e pregos. 

 Identificar os elementos 

Identificar na tabeira os nomes dos elementos com tinta, de preferência na cor 

vermelha para dar maior destaque e aumentar a visibilidade das marcações. 

 Definição dos eixos 

Esticar um arame pelos dois eixos do elemento estrutural a ser locado (pilar, 

sapata, tubulão, estaca, etc). 
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O cruzamento dos arames de cada eixo definirá a posição do elemento estrutural 

no terreno, por meio de um prumo de centro. Para elementos de seção circular, 

descer um prumo pelo centro do elemento. 

 Locar as formas 

Para elementos com seção não circular como triangulares, retangulares ou 

poligonais, descer um prumo em cada lateral para definição da posição das faces. 

Cravar um piquete nos pontos definidos pelo prumo e locar as formas. 

 

4. MOVIMENTO DE TERRA 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou 

aterrados, devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de 

implantação de cada edificação. A determinação dos volumes deverá ser 

realizada através de seções espaçadas entre si, tanto na direção vertical quanto 

horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros necessários para a 

implantação da obra, bem como o aterro do caixão.  

 

 

5. INFRAESTRUTURA 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função 

das cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O 

projeto padrão fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada 

tipo de solo serão diferentes para cada terreno. Fornece-se então, um projeto 

de fundações básico, baseado em previsões de cargas e dimensionamento, 

devendo-se ser utilizado ou não do projeto básico oferecido, desenvolver o seu 

próprio projeto executivo de fundações, em total obediência às prescrições das 
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Normas próprias da ABNT. O projeto executivo confirmará ou não as previsões 

de cargas e dimensionamento fornecidas no projeto básico e caso haja 

divergências. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base na 

combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o 

menor prazo de execução. 

 

 

Lançamento do Concreto 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de 

fundação, as cavas deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que 

sejam nocivos ao concreto, tais como, madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em 

caso de existência de água nas valas da fundação, deverá haver total 

esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes dessa providência. O 

fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 

aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples 

de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados 

usando o solo diretamente como fôrma lateral.  

 

Vigas 

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as 

seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a 

concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua 

remoção. Não será admitida a utilização da lateral da escavação como 
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delimitadora da concretagem das sapatas. Antes da concretagem, as formas 

deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada 

conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada 

conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

 

6. SUPERESTRUTURA 

Pilares 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas 

apropriadamente, utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios 

dimensionais, fendas, arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou 

podridão. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a 

saturação. A concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma 

pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma pertinente para se 

evitar a fissuração da peça estrutural. 

 

7. ALVENARIA 

Alvenaria de Blocos Cerâmicos  

Caracterização e Dimensões do Material: Tijolos cerâmicos de oito furos 

19x19x09cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, duros, com as 

faces planas, cor uniforme; - Largura: 19 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 09 ou 

11,5 cm;  

Seqüência de execução: Deve-se começar a execução das paredes pelos 

cantos, se assentado os blocos em amarração. Durante toda a execução, o nível e 

o prumo de cada fiada devem ser verificados. Os blocos devem ser assentados 
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com argamassa de cimento, areia e “vedalit” e revestidas conforme 

especificações do projeto de arquitetura.  

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos O encontro 

da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com tijolos 

cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 

semana após a execução da alvenaria. 

Vergas e Contra-vergas em concreto  

Características e Dimensões do Material As vergas serão de concreto, com 

dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e comprimento 

variável, embutidas na alvenaria.  

Seqüência de execução: Estes elementos deverão ser embutidos na 

alvenaria, apresentando comprimento de 0,30m mais longo em relação aos dois 

lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela possua 1,20m de largura, a verga e 

contra-verga terão comprimento de 1,80m. 

 

8. ESQUADRIAS 

 Esquadrias de Alumínio (Portas e Janelas)  

Características e Dimensões do Material As esquadrias (janelas e portas) 

serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e 

nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 6mm.  

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o 

fabricante.  

- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6mm de espessura. 

Sequência de execução A colocação das peças deve garantir perfeito 

nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente 
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afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. Observar também 

os seguintes pontos:  

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 

preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar 

réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando 

a peça para a execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho 

propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para 

impedir infiltração nestes pontos. 

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:  

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de 

espessura, embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo 

em relação às laterais das janelas / portas. 

 

 Portas de Madeira  

Características e Dimensões do Material: Madeira Deverá ser utilizada 

madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. A 

madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em 

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 

revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces.  

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de 

parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.  

Ferragens  

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio 

e zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças 

devem suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a 
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ser submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para 

as portas externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados 

cilindros reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns.  

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão 

colocados puxadores especiais, no lado interno.  

Seqüência de execução:  

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes 

deverão ser lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas 

com lixamento e polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de 

asperezas. 

 

 

9. COBERTURA 

 

A estrutura será executada em pau-d’arco, bem seco, isento de brancos, 

carunchos ou brocas. 

O Telhamento será executado com telha cerâmica, do tipo “capa/canal”, e estas 

não deverão apresentar defeitos sistemáticos, tais com fissuras, esfoliações, 

quebras ou rebarbas. 

 

10. FORRO 

Características e Dimensões do Material:  

- forro em PVC cor BRANCO.  

Sequência de execução:  
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- Este sistema é formado por estrutura de aço galvanizado, em perfis horizontais 

nivelados, para fixação das réguas de pvc, através de pregos, grampos ou rebites.  

- A estrutura de sustentação deve ser absolutamente plana e nivelada, para isto 

deverá ser marcada a altura de instalação com precisão nos cantos de parede. A 

partir das paredes laterais são instaladas as peças da estrutura auxiliar 

conforme espaçamentos definidos pelo fabricante do material. Os perfis de pvc 

devem ser fixados a estrutura através de abas de fixação e os perfis 

subsequentes são encaixados através de engates tipo macho-fêmea. 

 

 

11.  REVESTIMENTOS 

11.1 Toda superfície de alvenaria e de concreto da meso-estrutura a ser 

revestida deverá ter chapisco de aderência c/argamassa de cimento e areia 

traço 1:3, espessura de 3 mm.  

11.2 Os pilares de 20x20cm da estrutura principal não serão rebocados. Serão 

em concreto aparente.  

11.3 O revestimento das paredes, será com reboco paulista usando argamassa 

mista de cimento cal e areia no traço 1:2:8 com 0,5 cm de espessura, e com 

acabamento esponjado.   

 

12. PAVIMENTAÇÃO 

Sequência de execução:  

O piso será revestido em cerâmica 45cmx45cm, assentada com argamassa 

industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos em 
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cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento 

epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.  

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os 

fechamentos verticais revestidos com cerâmica, 

 

13. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

 

Sistema de Abastecimento  

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 

considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública ou 

poço artesiano não segue diretamente aos pontos de consumo, ficando 

armazenada em reservatórios, que têm por finalidade principal garantir o 

suprimento de água da edificação em caso de interrupção do abastecimento pela 

concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da 

rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a um consumo diário da 

edificação.  

A água do poço artesiano ou da concessionária local (após passar pelo 

hidrômetro), abastecerá diretamente o reservatório tipo caixa d’água elevada, 

instalada sobre a laje de cobertura dos sanitários, com capacidade para 4.000L. 

Através do sistema de recalque. A água, a partir do reservatório, segue pela 

coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do 

projeto.  

Ramal Predial  
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Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, 

da testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou 

concreto. O hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da 

concessionária local de água e esgoto. A partir do hidrômetro, haverá uma 

tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para abastecer o reservatório. Deve haver 

livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local do hidrômetro de consumo.  

 Reservatório 

O reservatório é destinado ao recebimento e à reserva de água para consumo, 

proveniente da rede/ poço artesiano. 

 

14. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

 Considerações Gerais 

As instalações sanitárias serão executadas de conformidade com o exigido 

no respectivo projeto, que deverá estar alinhado e de acordo com a NBR 

8160/99. 

Estas instalações deverão ser executadas por profissionais especializados 

e conhecedores da boa técnica executiva, assim como os materiais aplicados 

deverão ter procedência nacional e qualidade de primeira linha, descartando-se 

quaisquer produtos que não atendam as normas pertinentes da ABNT e do 

Inmetro.          
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Nos ambientes geradores de esgoto sanitário do CRAS, como sanitários, 

copa e área de serviço, cada ramal secundário será interligado ao seu 

respectivo primário, seguindo este até a primeira caixa de passagem mais 

próxima, quando então será constituída a rede externa que se estenderá até 

a caixa de inspeção, antes do sistema fossa/sumidouro, no qual serão 

lançados os efluentes finais do esgoto doméstico. Caso exista na localidade 

do ente federado rede pública de esgoto, obrigatoriamente os efluentes 

serão nela lançados. 

As tubulações da rede externa de esgoto, quando enterradas, devem 

ser assentadas sobre terreno com base firme e recobrimento mínimo de 0,40m. 

Caso nestes trechos não seja possível o recobrimento, ou onde a tubulação esteja 

sujeita a fortes compressões por choques mecânicos, então a proteção será no 

sentido de aumentar sua resistência mecânica. 

Ainda deverá ser prevista no projeto de esgoto sanitário, tubulação 

vertical de ventilação, “suspiro”, conectada a cada ramal primário, que 

deverá ter continuidade além da cobertura, em pelo menos 1,00 m acima 

desta.  

A fim de se verificar a possibilidade de algum vazamento, que 

eventualmente venha a ocorrer na rede de esgoto por deficiências 

executivas, todas as tubulações, tanto a primária como a secundária, serão 

submetidas ao teste de fumaça ou ao teste da coluna de água. 

Após a execução deste teste, toda a tubulação do esgoto sanitário que 

passa pelo piso da edificação será envolvida com areia lavada para proteção do 

material, antes do re aterro e compactação das cavas.  
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14.1 Tubos e Conexões 

Para o esgoto primário interno, os tubos serão de PVC rígido branco, 

diâmetro mínimo de 100 mm e com ponta e bolsa de virola, junta elástica (anel de 

borracha), conexões também no mesmo padrão, todos da marca Tigre, Fortilit, 

Amanco ou similar. 

Os ramais de esgoto secundário interno, bem como suas conexões, serão 

em tubo de PVC rígido com ponta e bolsa soldável, bitolas variando de 40 a 75 

mm, todos da marca Tigre, Fortilit, Amanco ou similar, não sendo permitido o 

aquecimento de tubos e conexões para formar emendas ou curvas. 
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14.2 Caixa Sifonada e de Gordura 

Deverão ser instaladas caixas e ralos sifonados nos locais indicados em 

projeto, além de uma caixa de gordura na área de serviço coberta, todas as 

peças em material de PVC da marca Tigre, Fortilit ou similar, dimensões mínimas 

de 150 x 150 mm e saídas de 50 a 75 mm, com caixilhos, grelhas metálicas e 

sistema de fecho hídrico. 

As caixas de passagem e de inspeção serão locadas conforme o projeto, 

sendo que a primeira, nas dimensões de 60 x 60 x 60 cm, deverá ser 

confeccionada em alvenaria revestida com massa e tampa de concreto, enquanto 

que a segunda será do tipo pré- moldada Ø 60 cm e também com tampa de 

concreto. 

14.3 Sistema Fossa – Sumidouro 

A fossa séptica, por ser uma unidade de tratamento primário de esgoto 

doméstico, na qual é feita a separação e transformação da matéria sólida contida 

no lodo, e o sumidouro um compartimento sem laje de fundo, que permite a 

penetração do efluente líquido da fossa séptica no solo, este sistema deverá ser 

previsto e executado, com base na NBR 7229/93, caso a localidade do ente 

federado não disponha de rede pública para esgoto sanitário.  

Para a fossa séptica, de acordo com o porte deste CRAS, os procedimentos 

executivos serão conforme os serviços abaixo descritos: 
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 No formato retangular, prevendo atendimento médio de até 14 

pessoas/dia, as dimensões geométricas mínimas terão por base 2,50 m 

(comprimento) x 0,90 m (largura) x 1,50 m (profundidade), totalizando uma 

capacidade receptiva de esgotamento efetivo de efluente em 

aproximadamente 2,7 m³ (2.700 litros). 

 No formato circular, prevendo o mesmo atendimento anterior, as 

dimensões geométricas mínimas passarão para Ø 1,50 m (diâmetro) x 1,50 

m (profundidade), mantendo-se a mesma capacidade receptiva de 

esgotamento efetivo. 

 Para o formato retangular, o fundo da fossa deverá ser compactado, 

nivelado e coberto com uma camada de 5 cm de concreto magro, no traço 

prático de 1 saco de cimento de    50 Kg: 8 latas de areia grossa: 11 latas 

de brita: 2 latas de água,  utilizando-se lata de 18 litros para produzir 1 

m³ de concreto; para o levantamento das paredes serão empregados 

tijolos cerâmicos, maciços e (ou) blocos de concreto, sendo que durante a 

execução da alvenaria serão colocados os tubos de entrada e saída (de PVC 

Ø 100 mm) e deixadas ranhuras para encaixe das placas de separação das 

câmaras. As paredes internas do compartimento deverão ser revestidas 

com argamassa no traço de 1 saco de   cimento de 50 Kg: 5 latas de areia 

média: 2 latas de cal: ½ lata de água de amassamento.  
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 A laje de cobertura da fossa será em concreto armado, com mínimo de 6 

cm de espessura, confeccionada no traço prático de 1 saco de cimento de 

50 Kg: 4 latas de areia grossa: 6 latas de brita: 1 lata de água, utilizando-

se lata de 18 litros para produzir 1 m³ de concreto, e malha de aço CA-60 

Ø 4.2 mm a cada 20 cm.    

 Na fossa séptica retangular a separação das câmaras (chicanas) e a tampa 

de cobertura serão feitas com placas pré-moldadas de concreto armado. 

Para a separação destas câmaras serão necessárias cinco placas: duas de 

entrada e três de saída, sendo que todas elas terão 5 cm de espessura e 

serão produzidas in loco, de acordo com o traço acima exposto. 

 Caso seja adotado o formato circular, que por sinal apresenta maior 

estabilidade, utilizar artefatos pré – moldados de concreto (anéis), com 

espessura mínima das paredes de 8 cm, e revestimento interno executado 

conforme orientado no caso da fossa retangular, sendo  a tampa de 

cobertura circular (e = 6 cm ) também em concreto armado. Deverão ser 

previstos retentores de escuma na entrada e saída da fossa, mediante 

colocação de conexões de PVC, tipo tê, e com Ø 100 mm. 

Com base no porte deste CRAS, o sumidouro será executado segundo o seguinte: 

 Na sua construção deverá ser mantida a capacidade receptiva de 

esgotamento efetivo do efluente de esgoto em 2.700 litros, para um 

atendimento médio de 14 pessoas/dia. 
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 Em função desta capacidade o sumidouro poderá ter contorno geométrico 

tanto retangular como circular, mas sempre afastado em cerca de 3,00 m 

(mínimo) da fossa séptica. 

 Por questão de estabilidade de assentamento no terreno, o sumidouro 

deverá ter geometria circular (nada impedindo que ele tome formato 

retangular), com dimensões mínimas de 3,00 m (profundidade) x Ø 2,00 m 

(diâmetro), portanto, doravante, a descrição deste compartimento 

referir-se-á apenas a uma geometria circular. 

 As paredes serão formadas por anéis pré-moldados de concreto, devendo 

eles apenas ser colocados uns sobre os outros, sem nenhum rejuntamento, 

a fim de permitir o escoamento líquido dos efluentes sanitários. 

 No seu fundo deverá apenas ser colocada camada de brita para se obter 

uma taxa de infiltração maior e mais rápida junto ao solo subjacente, além 

de uma camada de terra de cerca de 20 cm sobre sua tampa, que deverá 

ter e = 6 cm e ser de concreto armado. 

 

15. LOUÇAS E ACESSÓRIOS 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, 

das cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na 

cor branca e com as seguintes sugestões 

Metais / Plásticos Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das 

torneiras, das válvulas de descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere 

que todos os metais da escola sejam de marcas difundidas em todo território 

nacional, conforme modelos de referência abaixo. Serão sugeridos neste 
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Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os complementos (ex.: 

sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) deverão ser 

incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças aqui 

especificadas. 

 

 

16. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Todos os materiais deverão ser de primeira linha, atendendo às 

especificações de qualidade, funcionamento e projeto conforme normas técnicas 

vigentes. Caso algum material ou equipamento não atenda às condições técnicas, 

deverá ser rejeitado.  

Os serviços relacionados com a entrada de energia, bem como a execução 

da instalação de Entrada de Energia deverão obedecer aos padrões da 

concessionária de energia local, conforme Tabela de Dimensionamento da entrada 

de serviço, tipo de fornecimento. Os serviços da Entrada serão entregues 

totalmente acabados e deverão estar incluídos: 1) serviços de alvenaria, reboco e 

pintura; 2) caixas de passagem; 3) fornecimento e instalação de chave blindada 

completa (se for o caso), tubulações e conexões, inclusive indicadores de 

circuitos.  

A Contratada terá a responsabilidade de manter com a concessionária os 

entendimentos necessários à aprovação da instalação e à ligação definitiva da 

energia elétrica da edificação.  

Onde houver tráfego de veículos sobre a entrada subterrânea, deverão 

ser tomadas precauções para que a tubulação não seja danificada; as caixas de 

passagem de rede deverão ter tampas de ferro fundido, do tipo pesado.  
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Os eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão 

posicionados de modo a não suportarem esforços não previstos, conforme 

disposição da NBR 5410.  

Eletrodutos e materiais que não atendem a especificação de 

ANTICHAMA, somente poderão ser utilizados quando envolvidos por material 

isolante não propagante de chamas.  

Deverão ser utilizadas caixas: 

 Nos pontos de entrada e saída dos condutores; 

 Nos pontos de emenda ou derivação dos condutores; 

 Nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos; 

 Nas divisões dos eletrodutos;  

Em cada trecho contínuo, de quinze metros de eletrodutos, para facilitar a 

passagem ou substituição de condutores.  

As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da 

alvenaria; serão niveladas e aprumadas de modo a não provocar excessiva 

profundidade depois do revestimento.  

As caixas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, 

presa a pontos dos condutos por meio de arruelas de fixação e buchas 

apropriadas, de modo a obter uma ligação perfeita e de boa condutibilidade entre 

todos os condutos e respectivas caixas; deverão também ser providas de tampas 

apropriadas, com espaço suficiente para que os condutores e suas emendas 

caibam folgadamente dentro das caixas depois de colocadas as tampas.  

As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por 

espelhos, que completam a montagem desses dispositivos. As diferentes caixas 
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de uma mesma sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a 

apresentar uniformidade no seu conjunto.  

A enfiação só poderá ser executada após a conclusão dos seguintes 

serviços: 

 Telhado ou impermeabilização de cobertura; 

 Revestimento de argamassa; 

 Colocação de portas, janelas e vedação que impeça a penetração de 

chuva; 

 Pavimentação que leve argamassa. 

 

As emendas de condutores somente poderão ser feitas nas caixas, não 

sendo permitida a enfiação de condutores emendados, conforme disposição da 

NBR 5410.  

O isolamento das emendas e derivação deverá ter, no mínimo, 

características equivalentes às dos condutores utilizados.  

Nas tubulações de piso, somente iniciar a enfiação após o seu acabamento.  

No caso de instalações elétricas onde não há laje, deverão ser utilizados 

(condutores com bitola inferior a 10,00 mm2) fios sólidos, fixados a roldana de 

PVC (a cada três metros) aparafusadas ao madeiramento do telhado com 

espaçamento mínimo entre os condutores de 10cm, Os condutores deverão ser 

identificados com o código do circuito por meio de indicadores, firmemente 

presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça necessário a 

critério da Fiscalização.  

Para condutores de secção maior que 10,00mm2, utilizar cabos isolados 

750v  quando instalação interna, e 1000V para as instalações externas.  
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Não serão permitidas emendas nos cabos de alimentação geral e de 

circuitos de alimentação.  

As emendas dos cabos de 240v a 1000v serão feitas com conectores de 

pressão ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas 

com luvas isoladas, deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se 

obter uma superfície uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia 

sobreposição, camadas de fita isolante adesiva. A espessura da reposição do 

isolamento deverá ser igual ou superior à camada isolante do condutor.   

Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da 

alvenaria e ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão 

ser perfeitamente alinhados e dispostos de forma a apresentar conjunto 

ordenado.  

Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados através de 

chumbadores em quantidades e dimensões necessárias à sua perfeita 

fixação.  

Os quadros de distribuição deverão comportar disjuntor geral, barramento 

de neutro, barramento de terra, atendendo as condições funcionais e estéticas, 

sendo fixada tabela de identificação dos circuitos na parte interna das portas.  

Todos os quadros de distribuição deverão comportar barramento de terra, 

conectados através de condutor apropriado a um mesmo ponto equipotencial, 

ligado a malha de aterramento composta de pelo menos sete hastes cobreada de 

5/8”x240mm interligadas por cabo de cobre 25,00 mm2, com uma resistência de 

aterramento de no máximo 20 ohm.  

Os barramentos indicados no projeto serão constituídos por peças rígidas 

de cobre eletrolítico nu, cujas diferentes fases serão identificadas por cores 
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convencionais: verde, amarelo e violeta, conforme a NBR 5410. Os barramentos 

deverão ser firmemente fixados sobre isoladores.  

 

As luminárias serão do tipo projetor retangular, fundo polido para lâmpada 

mista de 500 W, soquete E-40, com protetor.  

Recebimento das instalações elétricas estará condicionado à aprovação dos 

materiais, dos equipamentos e da execução dos serviços pela Fiscalização. Além 

disso, as instalações elétricas somente poderão ser recebidas quando entregues 

em perfeitas condições de funcionamento, comprovado pela Fiscalização e ligado 

à rede de concessionária de energia local.  

As instalações elétricas só poderão ser executadas com materiais e 

equipamentos examinados e aprovados pela Fiscalização. A execução será 

inspecionada durante todas as fases de execução, bem como após a conclusão, 

para comprovar o cumprimento das exigências do contrato e desta Prática.  

Eventuais alterações em relação ao projeto somente poderão ser aceitas 

se aprovadas pela Fiscalização e notificadas ao autor do projeto. A aprovação 

acima referida não isentará a Contratada de sua responsabilidade.  

A Fiscalização efetuará a inspeção de recebimento das instalações, 

conforme prescrição do capítulo 7 da NBR 5410. Serão examinados todos os 

materiais, aparelhos e equipamentos instalados, no que se refere às 

especificações e perfeito estado.  

Será verificada a instalação dos condutores no que se refere a bitolas, 

aperto dos terminais e resistência de isolamento, cujo valor deverá seguir a 

tabela 81 do anexo J da NBR 5410.  



       
 

 

 

 

 

 

27 

ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPEMAS 

CNPJ nº. 07.623.366/0001-66 

 

 

 

Serão verificados os quadros de distribuição quanto à operação dos 

disjuntores, aperto dos terminais dos condutores, proteção contra contatos 

diretos e funcionamento de todos os circuitos com carga total; também serão 

conferidas as etiquetas de identificação dos circuitos, a placa de identificação 

do quadro, observada a facilidade de abertura e fechamento da porta, bem como 

o funcionamento do trinco e fechadura.  

A execução de serviços de Instalações Elétricas deverá atender também 

às seguintes Normas e Práticas Complementares:  

 Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos; 

 Normas da ABNT e do INMETRO; 

 NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão – Procedimento 

 Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e 

Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

 Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA. 

 

17.  PINTURAS  

A pintura será executada no melhor nível de qualidade, oferecendo acabamento 

perfeito.   

A pintura das paredes será executada com tinta látex de 1ª linha (Renner, Coral 

ou Suvinil) em duas demãos, mediante preparo prévio, limpeza, lixamento e 

aplicação de 01 demão de liquido selador pigmentado. Nos muros de proteção 

deverá ser pintado com látex acrílico.  

 

18. DIVERSOS 

 Bancadas e Prateleiras em granito 
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Características e Dimensões do Material: Granito cinza andorinha, acabamento 

Polido  

- Dimensões variáveis, conforme projeto.  

- As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso.  

- Espessura do granito: 20mm. 

 

19. LIMPEZA 

 Será removido todo o entulho da obra e os acessos deverão ser cuidadosamente 

limpos e varridos. Deverá haver especial cuidado para que as partes ainda não 

limpas da obra, não venham a danificar outras já acabadas e limpas.   
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